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CELSO NAS CIMENTO 

Elles ainda ouviam a mu- 1 notar que • 
· a do salão, isolados da mente De ~ma va . mtensa-

b
. d d . · pois, muito de-

a, no anco cerca o e pois quando . . · 1 o ' o pnnc1pe cr. 
manusmo, ao uar. am- cantado est 6 1 •· . é d . ava em onge 
ente novo que ava un- é que ella l l , 
cssão de distancia. p · ~a cu ou tudo. . oi_ o seu unico amor. Mys-
Q!Jan~o a Jovem d o s te nos do coração ? Um ca­
os _bnlhantes terminou a so ~aríssimo ? Fatalidade ? 
rauva, o rapaz de cinza Destino ? · 

. - Simplesmente amor,_ 
disse O rapaz de cinza. 

rriu. Elle acabava de ou­
'r_ a sua propria historia, 

is ou menos. E sorriu 
m ironia, porque a jovem 

tos ?lhos brilhantes julga· 
~ i_ngenuamente que era 

c1l se encontrar um ca-
l) semelhante ... 

~lma ainda não tinha 
.L nove annos quando co-
111eceu O 5 • . 
tantado e~ pnnc1p_e en-
" . . Nao deu impor· 
11oc1a ao r 
l)u ue apaz. Nem pen-
la q podia amá-lo. N un-

pensou qu d. ' e po 1a amar 
llem Ah s • • c ava que esses 

ti._ sent1mentaes s6 . -
'1111 nos ex1s 
~ d {°mances, na fan-

llt urnºs l 1teratos. O amor 
ª enda b · o tempo omta... S6. 

crn d passou sem a 
os olhos brilhantes 

Ainda se -ouvia a musica 
do sa_lão, e elles continua­
ram isolados da festa, no 
~anco, cercado de roman­
tismo, ao luar. 

- A vida é uma serie de 
surpresas bôas e más. Todos 
nós somos quasi iguaes. A 
sua historia é semelhante á 
minha, e as nossas historias 
se parecem com as de mui­
ta gente. Amor que só sur­
ge muito depois de ter nas- . 
ciclo ... Mysterios do senti­
mentalismo ... Coisa vulgar ... 

Selma nunca ouvira al­
guem falar assim do amor. 
Para ella devia ser um sen­
timento muito claro, sur-

tando de alegria. 

No banco proximo sen­
tou-se um par de namora­
dos. pialogavam baixinho. 
Pareciam trocar juras de 
amor. 

- Selma, você está ven­
do ... 

-:- Estes se amam, não ha 
duvida. 

- Mentira. Eu conheço 
0 rapaz. Elle mente. Finge ... 

- Para que? 
- Para se esquecer de 

um amor antigo e impossí­
vel. 

- E ella? 
- Coitadinha. Não co-

nhece o amor. Chama-se ... 
senhorita Illusão, a compa­
nheira de Selma. 

Uma por hoje 
- Então o sr. deseja ser 

meu genro? 
- Não é bem isso, mi-

nha senhora : desejo apenas 
casar-me com sua filha. 

Confissões dos 
sonhos im­

mortaes 
J0.10 GUIMAR~IES 

DIVINA COMPREHENSÁO 

Só o amor 
faz comprehender 
•• suavemente bem •• 
que é inutil viver .•. 

quando não se vive 
para alguem 1 

O NINHO: MEU CORAÇÃO 

Ouvindo a canção 
dum passarinho, 
um pensamento me conduz 
o coração : 

~ 

parece a voz do teu ca­
rinho, 

porque é festa de luz 
na alegria do ninho ••. 

A DEMORA é II m a affli­
cção. - A/maquio Di11iz. 

COM P ~RE M 
[\\lbl\Gf{ES DE SETEM.6RO 

1\fuf l\11\Tl\1{11\ Gf:)Ol30 
Mas que significam Milagres de Setembro ? Indo á Alfaiataria\ Olobo todo o mundo 

ficará contente sabendo o que slo Milagres de Setembro. 

n A/ra/afar/a BLOBO 
lt~ll DRANTE ESTE MEZ GRANDES REMARCAÇÕES POR MOTIVO DE BALANÇO 

AIJ\RBeH1\L FLf>RIANf>t 3811 (Bm frente 6 Bataçlo)-Nova lgaaaa6•B• do Rio 

Na 



O Gymnasio Leopoldo 
e o 7 de Setembro 

º A Crítica" Social 
Sympathia 
s:\'mpathia é n ~c11timcnto 
qu{ //llSCC /1/(//l S/1 11l011/l'liio, 

si11aro, 110 coração, 
siio dois olhares accesos, 

Esse estabelecimento bu11 jzmfos, unidos, pre~os, 
de ensino commemO= 11111110 magica attmcção. 

rará, de modo signi..­

ficativo, o Dia da 

Vatria 

Cumprindo o program­
ma já elaborado, ás 8 hs. e 
30 desfilarão todos os alu­
mnos pelas principaes ruas 
da cidade. E tornará parte 
nesse desfile, que terá á fren­
te o Pavilhão Nacional e a 
bandeira do Gymnasio, to­
do o corpo docente desse 
educandario. 

A's 15 hs., no salão Ruy 
Barbosa do Gyrnnasio, rea­
lizar-se-á sessão ci vica, para 
a qual estão sendo convi­
dadas altas autoridades e 
pessoas da sociedade local. 
Serão o,adores, nessa sessão : 
professores Meneval Schen­
kel de Mello e Silva e Leo­
nardo Carielo de Almeida, 
pelo corpo docente do col­
legio; ~.a. Ruth Mattos e 
menina Esther Leone, pelo 
corpo discente; e sta. Alti­
va Cardoso, em nome da 
Liga Pró Educação e Bon­
dade. Haverá, tambem, di­
versos numeros de decla-
mação. • 

A's 17 hs. será realizada 
um a prova athletica na 
quadra do Gymnasio, e, ás 
19 hs., brincadeira dansante 
na sala Ruy Barbosa. 

_____ .,._............_.. .. __ 

Vharmacias de plantão 

Sympatliia, meu a11ji11lzo, 
é o canto do passarinho, 
é o doce aroma da flor. 
São 11uvens de um céu de agosto, 
é o que me inspira fl!u rosto ... 
Sympatlzia é quasi amor. 

~asimiro de Abreu 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos no mez de 
agosto ultimo : 

- 5, sta. Maria Benedi­
cta da Silva (Lica); 

- 29, sta. Josepha Dias 
Coelho; 

- 30, jovem Althayr Pi­
menta; 

- 31, jovem Darcy Sam­
paio de Azeredo; 

31, cap. Edmundo Soa-
res; 

31, d. Martha Macha­
do de Azeredo, esposa do 
sr. Esta cio Martins de Aze­
redo; 

- 31, d. Anna de Aze­
vedo, residente no Riachue­
lo; 

- 31, menina Neusa, fi­
lha do sr. Armando Elydio 
da Silveira. 

Fizeram annos neste mez : 

- 1, prof. Oc!acilio Ely­
dio da Silveira; 

- 1, meninos Ary e Ya­
ra, filhos do sr. Francisco 
de Faria Soares; 

- 2, J o v e rr. Henrique 
Macedo de Araujo; 

2, menino Celestino, 
filho do sr. Manod Rodri 

Pharmacia São Daniel - gues. 
Rua Bernardino Mello, 357. 
Telephone, 183. 

• • 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezembro, 
12-A. Telephone, 12. 

-------~• .. ~ ---

Domingueira 
Está annuncia<la para 

boje, na séde do c-lnlw 

Filhos de Iguassú, uma 
domingueira dansan tP.. 

CASAMENTOS 

A 29 de julho ultimo, 
l eahzou-se o casamento do 
sr. Antonio Pereira com a 
sta. Nair Ribeiro. Foram 
seus padrinhos o sr. José 
Fernande~ e d. Adelaide Fer 
nandes. 

------•-
R ADIOS novos e usadof 

para todo preço, co,1 
garantia, só na 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. 2 

CONSULTE O TEL. 127 

2 

Iniciada a organi· 
zação da Sociedade 

Transmissora 

1\ C~ITICÃ 
d~sparti\'a 

S. e. lguassú x l3 
roso F e . ar. 

O sr. Eugenio Beauvallet, 
director-proprietario da Ra­
dio Cultura Futurista, tem 
divulgado as suas resoluções 
a respeito da organização 
da futura Sociedade Tra11s­
missora deste mumc1p!0, 
com o capital inicial de 
100:000$000 a ser formado 
em quotas mensaes de 2, 5 
e 10$000. E as acções obti­
das pelos assignantes, serão 
distribuidas logo que essa so­
ciedade esteja formada offi­
cialmente. 

Pelo communicado feito 
a esta redacção, vê-se que 
o bem intensionado d i r e· 
ctor-proprietario da actual 
Radio Cultura Futurista 
procura, realmente, alcançar 
o seu objectivo, que é em 
primeiro plano o de traba­
lhar pelo progresso de No­
va Iguassú. 

Dirige as organizações pre­
liminares da Sociedade T rans­
missora uma Junta Gover­
nativa, composta dos srs. 
Eu g e n i o Beauvallet, dr. 
Athayde r imenta e R u y 
Berçot de M!ttos. 

___ .. ,..__ ... ~--

Cine Verde 

Hoje - Boris Karloff e 
Bela Lugosi, no drama: «O 
filho de Frankenstein»; o 
inicio do filme em série : 
«Buck Rogers», com Buster 
Crabbe, e um desenho. 

Amanhã e Terça-feira -
Claude Rains e Gloria Dick­
son, no drama : «Esquecer, 
nunca)>; e o filme: «Feli­
cidade em brumas», com 
William Boyd, um Jornal 
Fox e um Nacion1I. 

~1rta e ~inta-feira -
Conchita de Moraes e Os­
c;1rito, no filme nacional : 
« Bom bonzinho». 

__ _,.........,. ............... _ 

• ., O IOgo 
de hoie 

Hoje ú tarde no se 
tadio, o 8. C. Iguassú u ea. 
receber a visita do {ª8 

roso F. C. ar. 
Os defensores do al . e VJ. 

~1 gro pbr~~urarão, nesse 
Jogo, rea 1htar-se do 

. ff 'd re. ves so n o domingo ulti-
mo, frente ao fort~ quadro 
do Encouraçado Mmas Ge­
raes. 

··~····-·--~ 
A thayde Pimenta 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, ao. 
Te!. 190 - .Vova lguassli 

Rio - Rua Djalma Urich, 373 
Ap. 15 - Tel. 27-5449 

- -·--................. 
Pedacinhos de 

verdade• 
Eis aqui uma applica­

çâo hygienica do principio 
de Archirnedes sobre o 
peso especifico dos corpos: 

Toda mulher que se 
submette a um regime ar· 
tificial para conservar a 
silhueta perde uma parte 
da saud'e igual á do peso 
que desaloja ... 

Outra applicação soci_o· 
logica do mesmo priuciP;;: 
Toda mulher que st1h!II 

d moder· 
ge nas aguas O rte 
nismo, perde um~ .~~en· 
da feminilidade e~~ll~o fu· 
te •á do alcool e ª 
mo que consome ... 

. bebe· 
"Desta agua não tiver 

rei" ... emquanto ni'iO 

sêde. Alfl'Ú 

~ 
NÃO é pela reflex~o ~as 

. 11· enc1a, . pela inte ig atttll" 

P
elo sentimento, queais ~· 

d des rn gimos as ver a 

Irnprcs , os? Peça o numero tas e mais puras, ANGE 
ANATOLE Fi 

do nosso telcphonc: 1 8 o J 

Gfll 
paP'ç: 
que l 
ser so 
pPtoS~ 

( 

GE~ 
pronll 
braço 
de co~ 
ou en\ 

I GE~ 
1 ria p~I 

Princ11 
:. de po< 

rcnterr 
1 cynico 
: enamo 

1 GAl 
: familia 
? cado 1 
1 

! , GO 
l l barcaç 
, serve 
1 
1 namor 
1 imbec 
1 radas 

GL 
car ~ 

ciosa. 

GO 
diça 
Porta 
lllentc 

G 
com 
llletti 



• 

873 

,. 

emergenma 
GELEA - Doce es-

apaçado e in~eciso, 
p ue rem preguiça de 
!r solido. E' o estado 
pJstoso ... ~m assucar. 

GESTO - Phrase 
pronunciada com os 
braços, em momentos 
de commoção, medo 
ou engasgamento. 

l GEMMA - Mate­
' ria pnma dos pintos. 
• Principio vital de on­
' de pode sair, indiffe-

rentemente, um galo 
cynico ou um frango 
enamorado. 

GANSO - Pato de 
familia rica. Pato edu­

, cado no estrar.geiro. 

GONDOLA - Em-
1 barcação de remos que 

serve para transportar 
namorados e outros 
imbecis nas aguas pa. 
radas do romantismo. 

GL YCOSE - Assu­
c~r de gente preten­
c1osa. 

G GARGANTA_ 
, oela de moça ou pes­
, soa de cerimonia. 

d' GONZO - Dobra· 
iça de romance: "a 

Porta r d 0 ou vagarosa-
mente nos gonzos ... " 

G0TTA _ 
, corn 1· 1teratura 

lllettido a b · se o. 

Pingo 
Pingo 

GRADE- · 
ou a _ - Tabique 

. rrnaçao ; ra um que sepa· 
' tros maluco dos ou· 

drão ~alucos e um la­
. drões. o resto dos la-

B ~ 
-.:::-_::;-:~~~-~EVES l 
O Bo;,~ ~~ 
n~- Passa Md desconfiado 
11tcis0 to. a a sua vida 

e agitado. 

EPICURO 

n eR1T1en 
- ~ "-

.... -......... ,.. """""" ... ... ~ .... .,,. ,.. , " 

IJ () n-. lY () 8 
S. C. lg"uassú 

Resoluções 
l!sr:.e., dois po l p - 111 >u<;, fJIIC11tcs, arrull1a11tcc; 
º,c.c;os em tuas rendas J;erfumos,1~- . , e A Jur.ta Ü?vernativa do Sport 

_lub lguassu, na r eu n í ão or­
dtri,ma dn dia 28 do corren­
te, resolveu O seguinte : 

rlll'CCl/11 qz . - · 
n ,e se esforçam, pul/Jillllztes 
rara ro,11tJer l'S , . ' · sas , nas mimosas f 

10 . ::- Approvar a acta da 
reumao anterior· 

E assim, com os lnquillhos petulantes 
Tr1•scala11do perfumes de mil . • Fll , . , osas, 

20 , - approvar o balancete 
apre~entado pela Thesouraria 
relativo ao mez de julho· • - rs, f11 mes, ercctos, arro,rantes T . ,., I 3o - com:edi:r demissão do 
quadro. de aspirantes ao jo­
vem Wilson Pereira Belém· 

t1111m11 deixar as !{azes vaporosas ! ... 

~cforç~, Pois, os teus setineos laços, 
Comprime mais os teus fra<>-rantes seios s - t:, • 

. 4° - conceder tres meze; de 
ltcença ao sacio C i d Omar 
Cruz (de setembro a novem­
bro); enao verás tua blusa em pedaços. 

5° - indeferir o pedi.do do 
sr· A t~ayde Sousa Góes refe­
rente a su1 eliminação por fal­
ta de p:igamento· 

O~ pombos fugindo en·z doces gorgeios ... 
Ve-los-á esmagados nos meus braços 
,tlortos ua loucura dos meus anseio/! 

6° - dispensa: do quadro 
de athletas o sr. Zozimo La­
zaro dos Santos; 

Filhos de Iguassú F. C. 
RESOLUÇÕES 

Em reunião o r d i na ri a 
do dia 31- VIIl-939, a maio­
ria dos membros da Directo­
ria dos Filhos de Jguassú F. 
C., resolveu o seguúde: 

Jo - Approvar a acta da 
reunião anterior; 

20 - elimina,- d o quadro 
social, por atraso de mensali­
dades, os seguintes associados: 
Edgard Gonçalves da Silva, 
Genesio Maia e Gabriel Ba­
ptista de Oliveira; 

30 - dP-jerir os pedidos de 
licença, solicitados por officio, 
dos socios athletus Oswaltlo 
Girardi Rangoui, por 30 dias, 
e Samuel Torres Filho, para 
integrar no jogo contra os Fi 
lhos de Jguassú F C., a equi­
pe do Banco Boavista; 

40 - incluir no quadro so­
cial co,,w co11tnhuinles, 11s 
srs. • Sebastião josé da Silva, 
Joaquim Libio, ,l[~uw~i Afoes, 
João Dutra da Silvez~a, M!1-
11oel Peixoto, A11folllo Frezre 
da Silva, Q11i11ti110 Si111ücs,_ 
Antenor Barros Ptixoto, Jose 
f'zutu Ferreira, e como atli/c­
t as I'cnninio Go11çahes e 
fViÚon Pereira Delé111; 

50 - fazer 1·ealizar w11 ;rs 
tival esportivo e 1ww_ <1°111111 

g11eiro, 1w prox111w dw 3 ( ho · 

je;; /" 
Go - transferir /Ji1rª 0 1 w 

7 d,:,, setembro o fe,hz:al 110 

ct11r110 de pnn•us dr buY e 111 

tus fü:res. 
AQUINO FERREIRA 

sec. Gerul 

]. VALENTE 

Que;reis ter 
saude e vigor ? 
Ide a qualquer hora do dia to, 
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f mtalela 
e enirnpo~t~ íle leite 

Manteiga especial, 250gs. 2$500 

á R. Mi\RECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONê, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

7° - ins·~rir 11:1 acta dos tra­
balho.s um voto de pesar pelo 
fallec,mento do socio Walde­
mar Gred1lha. 

Nova lguassú, agosto de 1939. 

Luiz de Azeredo 
Director da Secretaria 

.. ...-.. .. ,._.. ___ _ 

VERIFIQ!JEI que as mu-
1 h e r e s em sociedade, 

não se dando muito ao tra­
balho ele pensar, o que re­
quer sabedori:i de espírito, 
falavam :-nais por impressão 
do q'.le por convicção. Da· 
hi o cuidado que tive em 
não acreditar sempre nellas ... 

cr.sANOVA 

ARDIAZEM CENTRAL 
Ccreaes e molhados por ntacndo e a Yarejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO 

1
~ Battistoni & Cia. 

Rua Be.·nardino Mello, !119 - Tel. 96 
NOVA IOUASSU' E. DO ruo 

,._,.,,..y.V.••••YJ'rh..,., ,/YY'~.,..,,...,,.., .r,.• • ........, ...... .._ 

--- --- -- --- --- ---- --- ~.........,. ~ ~~~~~~~~~ 
~UER concertar seu rad .io, müdificar, 
~ ou fazer qualquer reforma? . 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, A 
PRACA 14 D~ DEZE~I BRO, 2 

. ha•o mais -intigo tcchnico especializado 
onde s~ ac ' . para qualquer serv1ç0 congenerc. . 

f
enos cfeclrnns L 11wdu11as ,!t prcc1são 

C,J11Cl'1·/vs 1111 r d res . . . - arant1dos e os preços sem compe' o 
Os servH;os sao g ., T 1 127 

TOM E NOTA : Praça H dt: Dezembro, ,. -:.._ e....:..._ - --. 
--- -. ..-. --~......,r..-r-...,.:;,.,,,tJJP"•WV ~~t. 



Questões de portnguez 
1~. A11mmlu t,11c1·ra==1 

LOGO 
Que di ffercnça \' ac entre já 

e logo? - pergunta o sr. J. f., 
de Sabará, Minas. Porque. em 
Minas, a exp ressão - "Logo 
ha espectaculo", significa: A' 
tarde, ha espectaculo. "Logo" 
- como synonymo de "á tar­
de". 

Mais de uma vez temos ou­
vido tal expressão ta mbem no 
Rio de Janeiro, e até, a portu­
guezes letrados. Cremos se tra­
te de um lusismo de sentido. 
Accepção r tspe itavel, como a 
que nos dão os diccionarios. 
Os linguistas de vem mencionar 
o bom uso. Não é assim que a 
Semantica varia os sentidos 
ás palavras : por meio do uso 
popular ? O Sul do paiz refle­
te, na palavra - logo -a acce­
pção normal de - em seguida, 
breve, daqui a pouco. Logo, 
logo - repetido - significa: 
sem perda de tempo, de um 
instante. 

"Vou logo, logo" -, is to é, 
immediatamente, ás pressas. 
Mas o vocabulo - " já" - pa­
rece indicar mais rapidez, sem 
perda mínima de tempo, a ma­
xima urgencia. "Parta já e já l" 

Num relance. Os classicos 
usam - "para logo"·-, como 
synonymos de-em breve sem 
demora (Aulete). O povo dá a 
- logo - ainda a feição di­
minutiva : Loguinho irei. Da­
qui a pouco, num futuro pro­
ximo. A accepção de- sem tar­
dança dada a - logo -, da 
maneira como o faz em os me­
ridionaes do Brasil, funda-se 
nos classicos. E já se vê tal 
sentido em Moraes, o que 
demonstra ser entre nós acce­
pção antiga. "Encheu-se logo 
a terra da fama dellas" (Frei 
Luiz de Sousa). 

Curioso, n0•a julio Moreira , 
em seus Estudos, como logo 
(de loco latino - circurnstan­
cia de lugar) passasse a indi ­
car - o tempo, tal qual sue. 
cedeu ao francez - sur-le ­
champ. 

Respeitemos, pois, os dois 
sentidos : - o que lhe dá o 
povo mineiro e o tradicional, 
usado no Sul do paiz, como ao 
Norte : de logo - á ta rde; ou 
de logo - immediatamente de­
pois. 

......... 
Impressos? Peça o numero 
do nosso telephone : 1 8 O 

Â C~IJICA 
Oirector-Vroprietario: 1\ VELIN0 OE 1\Z E R E D 0 
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Humorismo 
em Pilulas 

Filmando o mundo 
o ME DICO 

]OE 11/AC CARR 

Quantos vira morrer ? Sua alma fria 
Ria das criaturas desgraçadas ! 

Ha pouco tempn, um tele­
gra,111)1a do Japão i11formaz1_a 
que uma sevltora focava rad1_0 
110 estab14/o, para consegwr 
com a musica maior remlimen­
to das vaccas. 

E, quando as 11l(ies dwravam desgrenhadas, 
lndijferuzte, o medico sorria ... 

À!(Ol'O, é um telegramma da 
Balzia que nos traz uoticia 
parecida. Outra scnhorn, dian­
te da 11ovidade que vinha do 
lmperio do Sol Nasante, man­
dou installar apparelhos de 
ondas curtas e longas, que 
funccio11am na hora de tirar 
leite. E elle sae que é uma 
belleza ! Diz a noticia que ca­
da vacca produz, a mais, dez 
litros por dia ! 

"Eu não tenho alma ... '' - a gracejar di::ia 
"Em vez de prantos, deram-se risadas ... " 
E vendo almas na dôr estranguladas, 
lndijferente, o ;nedico sorria ... 

Alas iinlza um filho que era como o brilho 
Que em seu viver Luzia claro e immenso 
E, entre seus braços, lhe morreu o filho ... 

E alguem o viu que, tremulo, enxugava 
Escondido, os seus olhos com um lenço, 

Vê-se que existe, ahi, a fan­
tasia em jogo. Ou dç jornalis­
ta ou da dona das vaccas. Dez 
litros a m ais, nem com capim 
gordura. 

E nesse dia o medico chorava ... 

Jl!ENOTTI DEL PICCHIA 

O pudor varia geograp hica­ P.l' ......... •.•,11•••--••• ..... •.-.•••••••••••••• .. •• .. Y••,l'• ..... •••••••••••••••••,.•1 
mente. Isso é sabido, tem sido lor descobriram um methodo dito por varios philosopltos. infalivel p ara Jazer com que Na China, as mulheres cobrem a criança nasça com o sexo 
os pés, como na Turquia as que for da vontade dos genito­mulheres escondiam o rosto. res. Ora ahi rstá um proble­Mas o pudor varia lambem de ma que ha muitos e muitos individuo para individuo. No Cairo, um mendigo fechava os seculos preoccupa os scientis­olhos e virava as costas ao tas. Mas, não tem importancia p iedo~o cavalheiro ou á dama a descoberta, se o mundo não 
generosa que lhe r/esse uma andasse como anda... Porque esmola. Interrogado, disse que as vontades variam, e nasce­tinha vergonha de mostrar as riam homens e mulheres, pos­mãos e o rosto ao bemfeitor. sivelmente em Pro Porções E completou suas declara- ig11aes. O mal estâ em existi­ções, mostra1Zdo-se bom humo- remos paizes totalitarios. Com rista · a febre arm11me11tista e milita­

Pensamentos de 
Napoleão 

Digam o que disserem os 
misanthropos, a verdade é 
que os ingratos e os perve!· 
sos formam uma excepçao 
na especie humana. 

O homem, animal de r~­
banho, segue sempre O prt· 
meiro que passa. - Questão de pudor, se11hvr rista que ataca esses paizes, os delegado. A mão foi fii!a dictadores poderüo baixar de-para o traballw e o rosto 11ão ereto, prohibindo o nascimento A morte é um somno sern tle-ve ver senão o que ,; bel/o. <te -cres do sexo fe111i11i110 ! sonhos. A vida é um leve Uma esmola é uma coisa pru E d p ·- :, dº · fu11da111e11/e feitz e dcsele,rcmte e 01 ~ • ••• sonho que se ISSIPª· 

Se o senhor pcr1111ttissc, ~i, ,·e I ri.f.r~.l'./IJ".ª •••• • • •• • • • • • • • • • • ....... ~, ctberia os Ubulos ... cont u~ pe~;' 1 - ~ .,.,.,. • • •1e• • • • • ,. • • ;., ..... . . !,· --;~1'.:=:::=-!1:u u-n h:lt-•$•-----=--
A111m11cia-se q,1e em i.0J1d1Ps ~ ~ "KM t '1111"' Fª}h0 IJS ginecologistas irmãos 7 ,,y 1 .&JJr. ,E;,Y&OD e •.&Y&Or 1 

~------------------ í:l (Do Hospital S. Zacharias) 

~ 
Clinica de adultos e crianças • Regimes alimentares Café e Bilhares Elite 

Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrange1rar­
Frios, sortidos e chopp da B, 11/zma-Entrega a don 1cilic. 

l>OEN~'AS DE SENHORAS - PARTOS 
NCJVA !GUASSU' : RI O: E 

B~•1 ,\\. flori, no, '3-1 anda r Av. Rio Branco, 128d!r: 
De <) as J J -- s< !.;////{las, Assicurazioni) • 5·4~~f,468 Viuva Carvalho guarias t se.xtas. Salas 515_.6-J Te!~ndaS, Ru M B Dc./,isfi-fr1ça,eq11111/a s DeJas -s,,. A ARECHAL FLORIANO, 378 - N. IGt;A~!-,:(J ~ quartas e sextas. 

Te ,. 2 5 2 Lacerda, 71 - T el. 33 Res : Tel. 48·"--~ 
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